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O maior risco é não tomar nenhum risco. Num mundo 

que muda muito rapidamente, a única estratégia que 

garante o fracasso é não tomar riscos.
Mark Zuckerberg

"Danyanne não 
era bandida"

Família defende a técnica de enfermagem, assassinada com um tiro na cabeça, que emprestava 

D
ez dias depois de seu de-
saparecimento e três após 
a técnica de enfermagem 
Danyanne da Cunha Ja-

nuário da Silva, 35 anos, ser en-
contrada morta com um tiro na 
cabeça em uma região de mata 
no Incra 8, em Brazlândia, a fa-
mília poderá enterrar o corpo da 
vítima e prestar as últimas home-
nagens. O velório será hoje, no 
Campo da Esperança, das 12h30 
às 14h30. O sepultamento ocor-
rerá às 15h.  

Chorando muito, a irmã da ví-
tima, Dallas da Cunha, 44, con-
tou ao Correio que a técnica de 
enfermagem recorreu ao esque-
ma de empréstimo de dinheiro 
para sustentar sozinha os dois fi-
lhos, de 11 e 13 anos. “Estão co-
locando ela como bandida. Mas 
ela não era. Ela tinha o dinheiro 
e emprestou porque achou que 
seria tranquilo para ajudar os 
filhos dela. Estava desesperada 
porque criava os filhos sem pedir 

ajuda para ninguém. Ela sempre 
foi muito íntegra. E todo mundo 
sabe o valor do salário de um téc-
nico de enfermagem”, lamentou. 

A família também aguarda a 
prisão do terceiro suspeito de 
assassinar Danyanne. Conheci-
do como “Nego”, ele é procura-
do pela polícia e acusado de ser 
o autor do disparo de arma de fo-
go que matou a técnica de enfer-
magem. A suspeita é de que ele 
tenha fugido com o carro da ví-
tima logo após o crime.

Os outros envolvidos no ho-
micídio, Ramon, 26, e Manoel, 
24, estão presos desde quarta-
feira. Segundo a delegada-che-
fe da 29ª Delegacia de Polícia 
(Riacho Fundo), Valma Milogra-
na, Manoel confessou o crime. 
Danyanne foi vítima de uma em-
boscada. Ramon e Manoel pra-
ticavam agiotagem com ela e si-
mularam um assalto. A motiva-
ção do assassinato, de acordo 
com a polícia, teria ocorrido por 
que os envolvidos não consegui-
ram quitar a dívida com a víti-
ma, que estava sendo enganada 
pela dupla ao pegarem dinheiro 
fingindo ser terceiros. Danyanne 

desapareceu em 27 de julho e o 
corpo foi encontrado na quar-
ta-feira.

Adeus à Jeanne

O sepultamento de Jeanne Pe-
reira dos Santos, 31 anos, encon-
trada morta dentro de casa na 
manhã de quarta-feira, em Cei-
lândia, será hoje no Cemitério de 
Taguatinga. O velório está marca-
do para começar às 13h30. O as-
sassinato de Jeanne é investigado 
pela Delegacia Especializada de 
Atendimento à Mulher (Deam) 
2, de Ceilândia, como feminicí-
dio — o 11º este ano no Distrito 
Federal. O companheiro da víti-
ma, Leandro Nunes Caixeta, 34 
anos, é o principal suspeito. Até 
o fechamento desta edição, ele 
continuava foragido.

A delegada Adriana Romana, 
responsável pelo caso, informou 
que é provável que Jeanne tenha 
sido estrangulada. De acordo com 
a polícia, os vizinhos ouviram 
uma gritaria logo cedo. Leandro 
procurou um posto do Corpo de 
Bombeiros (CBMDF), alegou que 
a mulher estava com dificuldade 

Danyanne da Silva, 35, sumiu após sair de casa no Riacho Fundo 1
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Bolsa de valores
Em 2021, o grupo Assaí passou a ser listado na 
Bolsa de Valores de São Paulo (B3), sendo a ação 
mais valorizada no mês de estreia das 
negociações, com alta de 402%. Além disso, é 
negociada também na bolsa de Nova York 
(NYSE). Está entre as 20 marcas mais valiosas do 
país em ranking anual promovido pela 
Interbrand e na 17ª colocação entre os maiores 
faturamentos em receitas líquidas do país.

R$ 319 MILHÕES
foi o lucro líquido neste segundo trimestre de 

2022, registrou alta de 4,6%

Rede Assaí começa 
processo de conversão 
de mercados Extra no DF
O grupo Assaí Atacadista está 
em pleno processo de 
conversão das lojas que eram 
operadas pela rede Extra. O 
grupo está reformando e 
ampliando os estabelecimentos 
para dar a eles a cara da marca. 
As próximas unidades a serem 
abertas, ainda este ano, são as 
lojas perto do ParkShopping e 
de Taguatinga. A primeira foi a 
de Ceilândia, que está 
atendendo desde o final de 
julho. O grupo Assaí, que teve 
crescimento de 15,8% em 
receita bruta em 2021, tem 220 
lojas espalhadas por todo país. 
Recentemente, comprou 70 
pontos comerciais do Extra. 
Atualmente, está entre os 
maiores empregadores do 
segmento privado com mais de 
60 mil colaboradores e, 
mensalmente, recebe 30 
milhões de clientes nas lojas.

“O Distrito Federal é estratégico para o 
Assaí, e estamos muito felizes de iniciar o 
processo de conversão das lojas. Teremos 
uma forte expansão aqui para os próximos 
meses, como as futuras conversões 
também das lojas Asa Norte e Asa Sul”

Mauro Peixoto, diretor regional do Assaí Atacadista

Contratações 
abertas
Para a loja perto do ParkShopping, 
foram abertas 290 vagas de emprego. 
O processo seletivo vai até 31 de 
agosto para diversos funções, como 
operador de caixa; auxiliar de 
manutenção, de cozinha, de açougue 
entre outras. Os interessados devem 
se cadastrar exclusivamente no site 
https://expansaoassaibrasiliapark.
gupy.io/. Todos os colaboradores que 
trabalhavam no local para a rede 
Extra que manifestarem interesse em 
trabalhar no Assaí terão prioridade 
nas contratações.

Grupo Santa inaugura  
usina solar
Com cerca de 70 mil atendimentos médicos por 
mês, o maior grupo hospitalar da região Centro-
Oeste — o Santa — inaugurou a primeira usina 
solar. Ela vai garantir o abastecimento de energia 
das unidades hospitalares. Localizada em 
Brazlândia, foi construída em parceria com a 
empresa espanhola Soliker. A empresa afirma que 
o projeto foi concebido utilizando o que há de 
mais moderno em tecnologia fotovoltaica no 
mundo, o que tornou a unidade referência 
industrial para toda a região.

Paraná Fashion Week em BSB
A Assessoria Marly Azevedo (AMA), em parceria com o 
Paraná Moda Park, realizaram o Paraná Fashion Week Show 
Room em Brasília. O evento ocorreu nesta semana no San 
Marco Hotel. “Foi uma oportunidade dos lojistas de Brasília 
conhecerem as nossas marcas de perto, facilitando depois a 
compra on-line”, contou Marly Azevedo. O encontro reuniu 
20 atacadistas de moda da região Sul e mais de 200 
empresários do Distrito Federal e do Entorno. A primeira-
dama do DF, Mayara Noronha Rocha, passou no evento 
para conferir um dos desfiles.
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Menos emissão 
de CO2
Com esse sistema de 
geração de energia limpa, o 
Grupo Santa evitará a 
emissão de 900 toneladas 
de CO2 no ano, o 
equivalente ao plantio de 
mais de 6 mil árvores. “Este 
é um marco histórico. 
Reforça o compromisso 
imediato do grupo com o 
meio ambiente”, afirma 
Gustavo Fiuza, CEO do 
Grupo Santa.

Prevenção às drogas  
e ao álcool
A PaulOOctavio iniciou mais um programa 
educativo em seus canteiros de obras. 
Semanalmente, os operários e os terceirizados 
assistem à palestras educativas de prevenção 
e combate às drogas e ao álcool. Quem está à 
frente do projeto é o diretor de comunicação 
da empresa, o jornalista Jorge Eduardo 
Antunes, que completou em 27 de julho 19 
anos sem usar drogas ilícitas. “O combate às 
drogas precisa ter duas frentes. A primeira é o 
amparo a quem caiu, para ajudar que ele 
encontre a saída. A segunda é a prevenção, 
para que ninguém trilhe o caminho errado 
que eu já experimentei”, conta.  A
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Dois garotos e uma menina, 
todos com 17 anos, foram 
vítimas de tentativa de 
latrocínio e extorsão 
qualificada (praticada com 
violência) no Parque Três 
Meninas, em Samambaia. 
Três adolescentes — dois 
de 17 anos e um de 14 — 
obrigaram as vítimas a 
tirarem as roupas, entregar os 
pertences e senhas bancárias. 
A jovem reagiu e conseguiu 
pegar uma faca que estava 
com um dos agressores, mas 
acabou esfaqueada. Ela foi 
atendida no Hospital Regional 
de Taguatinga (HRT). A 26ª 
DP (Samambaia Norte) 
identificou os suspeitos. Eles 
serão apreendidos sob ordem 
judicial. O caso ocorreu em 
2 de julho e chegou ontem 
à Delegacia da Criança e do 
Adolescente (DCA 2).

 » Agressão em 
Samambaia

para respirar e pediu ajuda. Quan-
do a equipe chegou no quarto do 
casal, por volta de 8 horas, encon-
trou a vítima caída no quarto. Os 
bombeiros tentaram reanimá-la, 
mas ela morreu no local. Enquan-
to isso, Leandro fugiu.

A filha do casal, de 11 anos, 
estava na casa quando o crime 
aconteceu. De acordo com Jaque-
line Pereira, tia da vítima, a meni-
na está traumatizada. Além de ter 
estado no local onde a violência 

ocorreu, no começo da manhã, 
ela teve que permanecer dentro 
da casa até o meio-dia, aguardan-
do a chegada do Conselho Tute-
lar, enquanto a polícia começava 
a investigação e era providencia-
da a retirada do corpo do local. A 
criança foi entregue aos cuidados 
de um tio por parte de mãe.

Conforme testemunhas e a 
própria tia da vítima, as brigas e 
agressões eram constantes. Jun-
tos há cerca de oito anos, ambos 

eram usuários de drogas, o que, 
na opinião da tia, agravava a si-
tuação. A polícia foi chamada al-
gumas vezes. Em 2021, Jeanne 
formalizou queixa na Deam, mas 
o processo foi arquivado no Tri-
bunal de Justiça do Distrito Fe-
deral e dos Territórios (TJDFT). 
A investigação do assassinato se-
guirá em sigilo.

*Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

VIOLÊNCIA
dinheiro a juros. “Estava desesperada porque criava os filhos sem pedir ajuda para ninguém”, destaca a irmã da vítima


